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RESUMO 

A produção de mamona é de grande importância econômica para o Brasil Entretanto, não existem informações s o b r e o comportamento da espécie na Amazônia. Para obter 

algumas informações a respeito, foram comparadas três variedades comerciais e uma "população" coletada nas proximidades de Manaus, t e n d o - s e obtido produções médias/lha da 

ordem de 1090 Kg, 950 Kg, 802 Kg e. 635 Kg para a "população" Manaus e para as variedades Guarani, IAC - 38 e Campinas, respectivamente, sendo que a variedade Campinas diferiu estatisticamente da "população" Manaus, Os resultados obtidos sugerem a necessidade de implantação de um programa de melhoramento da mamoeira, antes que se possa recomendar seu cultivo na Região Amazônica. 

(*) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia. 
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Ha muito tempo, a mamoneira (Ricinus communis L.) e conhecida por seu valor econo 

mico e ornamental. Gragas ao progresso da tecnoiogia industrial, sao conhecidas hoje em 

dia, mais de oitenta aplicacoes para o oleo de suas sementes, dentre as quais se des-

tacam revestimentos protetores (tintas e vernizes),plasticos e pi asticizantes , lubrifi-

cantes, impermeabi1izantes de superf'cie, flufdos hidraulicos, produtos farmaceuticos e 

outros. 

Embora a mamoneira seja encontrada crescendo espontaneamente em diversos terrenos 

baldios e outros locais nos grandes centros urbanos e na zona rural, fornecendo a falsa 

impressao de ser uma planta rustica e pouco exigente, ela e, na realidade ,bastante sus-

cetfvei as condigoes ambientais e formas de conducao cultural. Segundo Banzatto et a). 

(1975)? e uma planta que cresce e se desenvolve bem em solos ferteis e de boa drenagem. 

Para que as plantas se desenvolvam e possam produzir economicamente, e preciso que haja 

calor e umidade em quantidade suficiente, bem distribufda durante todo o perfodo vegeta_ 

tivo e de forma conveniente, com um mrnimo de kOO mm de precipitagao pluviometrica. 



A regularidade das chuvas, no início da vegetaçlo e no crescimento das plantas é 

fator que muito contribui para o incremento da cultura. Todavia, durante a maturação 

dos frutos, são necessários períodos secos para que esta se processe normalmente. 

A mamoneira é exigente quanto ã fertilidade do solo, retirando apreciável quanti­

dade de nutrientes, porém, após a colheita, com a devolução dos restos culturais, parte 

dos nutrientes retorna ao solo, 

Existe a possibilidade de consorciaçao com outras culturas, como amendoim, feijão 

e arroz, as quais não fazem concorrência em luminosidade e nutrientes, já que apresentam 

porte baixo e necessitam de adubação química complementar. No Estado de São Paulo, Ban 

zatto et ai. (1978), re)ataram que os agricultores conseguiram obter a maior renda li" -

quida da propriedade, utilizando a consorciaçao com amendoim. 

0 Instituto Agronômico de Campinas (SP) , que hã anos concentra pesquisas sobre a 

mamoneira no Brasil, recomenda três principais variedades, de acordo com a dimensão do 

empreendimento agrícola. Por outro lado, nos arredores de Manaus ocorrem plantas isola 

das de mamona, apresentando exuberante desenvolvimento vegetativo e , por seleção massa 1, 

em vários locais, conseguiu-se um lote de sementes, o qual foi denominado população 

"Manaus". A seguir, são descritas as características das variedades utilizadas e o seu 

comportamento na região de origem, conforme trabalhos de Banzatto et a l . (1975 e 1977): 

a) I AC-38: Seleção de material vegetando em Campinas (SP). Porte anão, altura mé_ 

dia de 1,^0-1 ,60 m, ciclo vegetativo de 200 a 220 dias, haste rosada e cerosa, folhas 

afuniladas, frutos com espinhos, defscentes, elevada capacidade de produção (1500a 2000 

kg/ha de sementes), peso médio de 100 sementes de kl gramas e ^0 a k]% de óleo nas se -

mentes. 

b) CAMPINAS: Resultado do cruzamento artificial entre IAC — 38 e Cimarron, com pos­

terior seleção pelo método do "pedigree". A Cimarron é um cultivar de procedência 

Norte-Americana e de frutos indeiscentes. A Campinas tem porte médio, com 1 , 60 a 1,80m 

de altura, ciclo de 160 a 180 dias, haste rosada, cerosa, folha afunilada e com tendên­

cia para queda por ocasião da colheita, frutos corn espinhos, indeiscentes, capacidade 

produtiva na faixa de 1 .750 a 2.200 kg/ha de sementes, peso médio de 100 sementes de kO 

gramas e kk a k5% de óleo nas sementes. 

c) GUARANI: Cruzamento artificial entre Campinas e Preta e seleção pelo método do 

"pedigree". A cultivar Preta é um material local de porte alto e muito rústico. A Gua_ 

rani tem porte médio, com 1 , 80 a 2,20 m de altura, ciclo de 160 a 180 dias, haste rosa­

da, cerosa, folha afunilada, frutos com espinhos, índeíscentes, capacidade produtiva de 

2.200 a 2.^00 kg/ha de sementes, peso médio de 100 sementes de kl gramas e teor de óleo 

nas sementes de kl a k8%. 

d) MANAUS: Seleção massal realizada nas proximidades de Manaus, em plantas cres -

cendo quase espontaneamente. Porte alto, altura média com cerca de },00m, haste clara, 

folha afunilada, frutos com espinhos, indeiscentes, sementes pequenas, com cerca de 12 

gramas por 100 sementes. 



Utilizou-se o deiineamento de blocos ao acaso, com quatro repetições, face ã pe­

quena quantidade de sementes disponíveis. Cada parcela foi composta por k linhas de 5 

metros de comprimento, considerando-se as duas linhas centrais como área útil. 0 espa­

çamento utilizado foi de 1,00 x 0 , 5 0 m ficando assim 18 plantas úteis por parcela. Na 

Tabela 1, são apresentadas as características do solo, descritas por Ranzan i et al. (1983). 

A adubação foi baseada nos trabalhos de Banzatto et a l . (1975), Souza et a l . (1979) e 

levando-se em consideração a análise de solo. No plantio, utiiizou-se, por cova, 1 li­

tro de estéreo de galinha curtido e adubação química na base, por hectare, de 9 , 5 kg de 

N, 62 kg de e ^ ^g ^e ^ 2 ^ ' ^ o s c " a s a P ° s 0 plantio definitivo foi realizada 

adubação em cobertura na base de kl kg de N por hectare, sob a forma de uréia. Para 

avaliação do comportamento, caracterização e produtividade das variedades e população 

comparadas, foram determinados os dados de produção bruta, produção de sementes e c a s ­

cas, peso de 100 sementes, porcentagem de sementes chochas, altura das plantas e, com -

prímento, largura e espessura das sementes. A Tabela 2 mostra os dados obtidos. 

A análise da Tabela 2 demonstra que o comportamento e produtividade das varieda -

des testadas apresentaram pouca adaptação às condições edafo-climáticas da região no 

período estudado, conseguindo-se um máximo de produção de sementes da ordem de 1 .090 

kilogramas por hectare, com a população "Manaus", porém apresentando algumas caracterís 

ticas desfavoráveis, como altura média ao redor de 3 , 5 metros, tornando a colheita 

mais difícil, demorada e dispendiosa, e sementes pequenas, segundo suas dímensõesepeso. 

As demais variedades apresentaram produtividade inferior, respectivamente 9 5 6 , 802 e 

635 kilogramas de sementes por hectare para as variedades Guarani, fAC-38 e Campinas, 

apesar de a análise estatística revelar diferenças apenas entre Manaus e Campinas. Os 

dados obtidos mostraram que os conhecimentos atuais acerca da espécie e o seu comporta­

mento na região ainda são insuficientes para uma indicação sobre o sucesso de uma cul -

tura extensiva, necessitando de estudos de melhoramento cultural, avaliando-se diferen­

tes épocas de plantio, tipos de solo e fertilização, fatores que podem ter grande influ_ 

ência na produtividade. Os estudos devem incluir avaliação de consórcio com outras 

culturas e também rotação, pois podem ocorrer efeitos benéficos para a cultura subse 

quente, que devem ser levados em consideração, já que os resultados obtidos no presente 

estudo não motivam o seu cultivo na região. 0 teor de óleo nas sementes não foi deter­

minado, porém, sabe-se que existe uma correlação direta com o tamanho das mesmas. A 

Figura 1 mostra os dados de fotoperíodo, precipitação pluviométrica e temperatura média 

durante o período de ensaio no campo. Observa-se que no período de maturação dos frutos 

ou seja, a partir de abril, a precipitação ainda se apresentou elevada, o que pode ter 

contribufdo para uma mã formação de sementes. Neste aspecto, as variedades IAC -38 e 

Campinas mostraram-se com maiores porcentagens de sementes chochas. A precipitação plu_ 

viomitrica durante todo o ciclo da cultura foi de aproximadamente 1.770 mm de chuva. Os 

dados de temperatura média e fotoperíodo, segundo Tãvora (1982) , apresentaram-se dentro 

de uma boa faixa para o desenvolvimento da cultura. 



SUMMARY 

The production o{, cat ton. bean ih oh great importance to Brazil. However, there 

are no data available, about it6 performance in the. Amazonian legion. In thii, i>tudy, 

three commercial varieXiei and one "population" i>e.lect.ed neon. MawooA, were compared. 

The average/ha yield iva* 1.090 kg, 956 kg, S02 kg and 635 kg ion Mawaai, GuoJiani, 1AC-38 

and Campinas varieties respectively. Campinas wai> statistically different from Uanaas. 

The resutte suggest that a improvement. pn.ogh.am i& necessary begone the canton, bean can 

be recommended far cultivation in the Amazon region. 

http://pn.ogh.am


Tabela 1 - Características físico-químicas do solo da área onde foi instalado o ensaio 
de variedades de mamoneira (Ranzani et al . 1983)-

Análise Areia Areia Areia Areia 
granulométrica grossa média f i na M.f ina Limo Argila 

% 20,8 43,1 li»,7 1,3 6\4 14,1 

mE/100 g 

Análise pH(H 20) P ^ í p p m ) K + C a + + M g + + A l + H 

Química 4,3 0,46 0,04 0 , 2 0 0 , 2 5 

Classificaçio. Podzólico Vermelho Amarelo Alico. A fraco, textura m é d i a , relevo sua -
ve-ondulado. 

Tabela 2 - Resultados obtidos no ensaio com três cultivares e uma população de mamonei-
ra em Manaus-AM, 1980-1981. 

. , . - , Variedade ou População Coeficiente 
Características Determinadas = : , A ^ , 0 = : de Variação 

Manaus Guarani I AC-3o Campinas % 

Dias do plantio ao início do 

florescimento 68 70 87 71 

Dias do plantio ao início da 

maturação 135 140 142 148 

Altura media das plantas na 

maturação (m) 3 , 5 a 2,4 b 2,0 b 2,3 b 7 ,87 

Produção bruta (frutos) por 

planta (g) 87,0 a 6 7 , 6 ab 59,4 ab 45,5 b 2 5 , 2 9 

Produção total de sementes 

por planta (g) 58,5 a 45,6 ab 38,2 ab 2 9 , 9 b 24,28 

Produção de cascas por plan 

ta (g) 28,5 a 22,0 ab 21,2 ab 15,6 b 28,79 

Porcentagem de casca 3 2 , 8 a 32,5 a 35,7 a 34,3 a 2,82 

Porcentagem de sementes cho 

chas 9 , 5 a 9,0 b 16 ,8 ab 20,8 a 37,10 

Peso de 100 sementes (g) 12 , 9 b 30,0 a 29,2 a 24,7 a 5,21 

Comprimento da semente (mm) 9,6 b 13,9 a 13,5 a 13,7 a 2 , 5 2 

Largura da semente (mm) 6 , 0 c 9,0 b 9,3 a 9,0 b 5 ,35 

Espessura da semente (mm) 4,1 c 6,3 b 6 , 7 a 6,8 a 5,36 

Produtividade de sementes e £ 

timada (kg/ha) 1096,6 a 956,6 ab 802,0 ab 635,1 b' 24,28 Teste de Tukey - Nas linhas, as médias indicadas com a mesma letra não diferem signifi­
cativamente entre si (P > 0,05). 
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